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CUT domina 
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de 

O m 	ceni Guerra, 
em viagem quinta-feira, re-
cebeu do gabinete na Espla-
nada dos Ministérios um fax 
com a íntegra de um pedido 
de adiamento da etapa naci-
onal da IX Conferência Naci-
onal de Saúde, assinado por 
lideranças comunitárias da 
Ceilândia. 

O grupo justifica sua posi-
ção alegando que a etapa es-
tadual da conferência foi 
açambarcada por componen-
tes da CUT, que nas discus-
sões de grupo substituíram os 
temas colhidos junto à co-
munidade e a técnicos do se-
tor de saúde, por teses reche-
adas de palavras de ordem e 
chavões de conteúdo políti-
co. O ministro também rece-
beu cópia das reivindicações 
da comunidade da Ceilândia, 
que deveriam ser debatidas 
junto com propostas das ou-
tras regiões administrativas 
do DF, e que ficaram de lado  

enquanto só se discutiam as 
teses da CUT. As reivindica-
ções e propostas vão desde a 
construção do novo hospital 
da satélite à redistribuição 
dos recursos no setor. 

Enquanto o grupo era re-
cebido no gabinete de Alceni, 
Guerra, o grupo maior, vindo 
da conferência, agitava faixas 
e cartazes nas proximidades 
do Ministério da Saúde gri-
tando palavras de ordem. Os 
técnicos e os membros co-
munitários lamentaram le-
rem sido usados como figu-
rantes no show em que a 
CUT transformou a Confe-
rência de Saúde do Distrito 
Federal. 

A Conferência foi precedi-
da de reuniões regionais, e já 
nesta fase muitos represen-
tantes comunitários foram le-
vados a se calar, suas coloca-
ções foram rotuladas de 
"besteiras". Na fase disfri-
tal a força .dos representan-
tes cutistas se fez presente 
nos grupos temáticos, vaian-
do propostas legítimas, dis-
tribuindo uma "Tese da CUT 
para a IX Conferência de Sa-
úde" e tornando-a o único 
objeto de debate. 


